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O Fiagro Riza seleciona ativos nas cadeias produtivas agroindustriais com foco em originação própria, visando um portfólio que melhor se
adequa às nossas perspectivas de risco, retorno e liquidez. Através da expertise do time de gestão no setor, fazemos uma análise criteriosa
de risco de crédito, em conjunto com um jurídico especializado, e um monitoramento constante dos ativos. O Fundo tem foco no território
nacional, com atuação nas regiões consolidadas de produção da cadeia agroindustrial.

Riza Fiagro
Relatório de Gestão
Setembro 2026

Objetivo

Gestão

Riza Asset Management (Riza
Agronegócio Gestora de
Recursos)

Administração

Banco Genial

Consultoria Imobiliária

Não há

Início das Atividades

Outubro/2021

Prazo

Indeterminado

Público Alvo

Investidores em Geral

Código de Negociação

RZAG11

Quantidade de Emissões

2

Quantidade de Cotas

68.045.425

Taxa de Administração (a.a)

1,15%

Taxa de Performance

10% acima do CDI

Divulgação de Rendimentos

Último dia do mês

Data Ex-Rendimentos

1º dia útil do mês subsequente

Pagamento de Rendimentos

10º dia útil do mês subsequente
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Dividend Yield

Último rendimento pago

R$ 0,125

Dividend yield mensal

1,46%

Dividend yield 12 meses

19,03%

Patrimônio

Cota patrimonial

R$ 9,73

Patrimônio líquido

R$ 662.081.985,25

Quantidade de cotistas

87.843

Negociação

Cota de mercado

R$ 8, 55

P/VP

0,88

Liquidez média diária

R$ 954.832,08

Ativos

Número de Ativos

30

Originação Própria dos Ativos

93,17%

Ativos Indexados ao CDI

100%

Carteira

Alocação do Patrimônio Líquido

78,91%

Spread Médio da Carteira (CDI+)

4,43%

Duration Média da Carteira (Anos)

2,74
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Assembleia Extraordinária de Cotistas – RZAG11 – Comentários da
Gestão

Este material foi preparado pela gestora para apoiar a sua decisão de
voto na Consulta Formal. Ele explica, em linguagem direta, o que está
sendo proposto em cada item da ordem do dia e por que entendemos
que a aprovação é favorável aos cotistas. 

É importante destacar que os itens estão encadeados entre si: a nova
emissão de cotas (item iv) só faz sentido se aprovada a possibilidade de
integralização em ativos (item ii) e a renúncia ao direito de preferência
(item v), e o conjunto da operação depende da aprovação específica do
conflito de interesses (item vi) e do laudo de avaliação (item vii).
Recomendamos, portanto, a leitura
integral antes do voto.

Item (i) — Ampliação da Política de Investimento

O que está sendo proposto é o ajuste da política de investimento do
fundo, incluindo o rol de ativos em que um FIAGRO pode investir,
conforme regulamentado pela Resolução CVM 175. Com isso, o fundo
poderá adquirir a CPR-F diretamente, sem precisar "empacotá-la" em
uma estrutura de securitização (o CRA), como exige o enquadramento
atual.

Benefício para o cotista: ganho em eficiência operacional e redução de
custos. Ao alocar a CPR-F diretamente, o fundo deixa de arcar com os
custos da estrutura de securitização, quais sejam, securitizadora, agente
fiduciário, registro, taxas e demais despesas da emissão, hoje exigidos
apenas para permitir o enquadramento do ativo na política de
investimentos do fundo, mantendo a exposição de crédito ao produtor
sem intermediários, custos reduzidos e maior retorno líquido potencial
para o cotista. Além disso, a inclusão de outros instrumentos (CRI rural,
CDCA, CDA, WA, CIR e cotas de fundos) amplia as oportunidades
de alocação e a diversificação da carteira, permitindo à gestora escolher
o instrumento mais eficiente para cada situação.

Item (ii) - Possibilidade de Integralização de Cotas em Ativos

Esta autorização é o que viabiliza, na prática, a reorganização proposta
nesta consulta. Sem ela, o fundo não conseguiria receber uma carteira
de ativos como pagamento na nova emissão e teria que recorrer a um
fluxo de compra e venda em dinheiro, o que é mais caro e mais
demorado. Permitir a integralização diretamente em ativos torna a
operação bem mais simples e econômica.

Benefício para o cotista: uma reorganização de carteira mais rápida e
com menor custo. Em vez de movimentações financeiras que acabariam
gerando despesas transacionais para a classe, os ativos entram
diretamente, avaliados por um laudo independente que garante que tudo
seja feito a valor justo

Benefício para o cotista: uma reorganização de carteira mais rápida e
com menor custo. Em vez de movimentações financeiras que acabariam
gerando despesas transacionais para a classe, os ativos entram
diretamente, avaliados por um laudo independente que garante que tudo
seja feito a valor justo.

Item (iii) — Adequações Normativas

São ajustes de conformidade, para manter o regulamento em linha com
as regras vigentes da CVM. Tais ajustes não mudam a
essência econômica do fundo, apenas deixam a estrutura mais

protegida do ponto de vista regulatório e jurídico.

Benefício para o cotista: mais segurança, com um regulamento
atualizado e aderente à norma vigente.

Item (iv) — Nova Emissão de Cotas (4ª Emissão)

A nova emissão permite que o fundo incorpore uma carteira de
ativos do agronegócio que já existe no LSAG11, ganhando escala.
Como as novas cotas entram pelo valor patrimonial, os cotistas
atuais ficam protegidos de qualquer diluição indevida. E ainda,
outro ponto favorável é que a taxa de estruturação será paga pelo
LSAG11, então o custo da operação não recai sobre o RZAG11.

Benefício para o cotista: mais escala, sem diluição do patrimônio e
sem custo de estruturação para a Classe. As cotas novas entram
pelo valor patrimonial e quem arca com a estruturação é o LSAG11.
Além disso, um fundo maior tende a ter mais liquidez nas cotas e a
distribuir melhor os custos fixos entre elas. 

Item (v) — Renúncia ao Direito de Preferência

Como a nova emissão existe especificamente para receber a
carteira de ativos do LSAG11 por integralização, manter o direito
de preferência acabaria inviabilizando a operação do jeito que ela
foi estruturada. Por isso, a renúncia é uma condição operacional
para que a reorganização possa ocorrer.

Benefício para o cotista: é o que permite que a incorporação da
carteira aconteça na estrutura proposta. E vale lembrar: como
tudo entra pelo valor patrimonial da cota, quem não participar da
subscrição não sai prejudicado economicamente.

Item (vi) - Aprovação Específica do Conflito de Interesses (LSAG)

Por se tratar de operação entre partes relacionadas, a regulamentação
exige que os próprios cotistas autorizem a transação, e a gestora e o
administrador (e partes relacionadas) ficam impedidos de votar. A carteira
a ser recebida (detalhada no Anexo III) é composta majoritariamente por
ativos de agronegócio aderentes à estratégia do fundo.

Benefício para o cotista: a decisão fica nas mãos dos cotistas, com a
gestora e partes relacionadas impedidas de votar, assegurando que a
incorporação da carteira do LSAG11 só ocorra se for aprovada por quem
não tem interesse conflitante. A operação dá ao fundo acesso a uma
carteira já estruturada e aderente à sua estratégia.

Item (vii) - Aprovação do Laudo de Avaliação

O laudo é a salvaguarda que garante que os ativos entregues pelo
LSAG11 entrem por um valor justo e independente, e não por um preço
arbitrado pelas partes relacionadas. É o mecanismo que protege o cotista
do RZAG11 de acabar recebendo ativos por um preço acima do de
mercado.

Benefício para o cotista: proteção contra sobrepreço. A avaliação
independente garante que a carteira seja precificada de forma técnica e
isenta, preservando o valor patrimonial das cotas de quem já é cotista.

Riza Fiagro
Relatório de Gestão
Setembro 2026

Panorama
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Item (viii e ix) - Aquisição de Ativos e Fundos de Partes Relacionadas

Esta autorização dá à gestora flexibilidade para aproveitar oportunidades originadas no próprio ecossistema Riza, ativos e fundos que respeitem os
critérios da matéria, com remuneração mínima e prazo que protegem o cotista de um conflito de interesses danoso. Não é um cheque em branco: as
condições mínimas funcionam como piso de qualidade e rentabilidade.

Benefício para o cotista: acesso a um pipeline maior de operações de qualidade originadas pela casa, com salvaguardas objetivas de prazo e
remuneração mínima que evitam que o fundo carregue ativos relacionados em condições desfavoráveis.

Item (x) - Ratificação de Atos

É apenas um item de fechamento da ata, padrão neste tipo de consulta.

Retornos

O Fiagro Riza distribuiu R$ 0,125 por cota no mês, o equivalente a um dividend yield de 1,49%. A cota no mercado secundário variou de R$8,38 para
R$8,55, uma variação mensal de 2,03% positiva.

Evolução do Número de Cotistas

Demonstrativo de Resultado do Exercício (DRE)

Riza Fiagro
Relatório de Gestão
Setembro 2026

Resultados

jan/25 mar/25 mai/25 jul/25 set/25 nov/25 jan/26 mar/26 mai/26 jul/26 set/26
78,6 mil

82,1 mil

85,6 mil

91 mil

81 mil

78,92 mil79,21 mil
79,79 mil

80,82 mil
81,47 mil

82,34 mil
82,83 mil

83,39 mil
83,86 mil84,03 mil

84,99 mil

87,54 mil
88,01 mil

88,43 mil
89,29 mil89,26 mil89,54 mil

88,36 mil
87,53 mil

88,36 mil

Resultado - R$ jul/26 ago/26 set/26 Acum. 2026

Total Receitas 9.325.468 8.861.588 9.387.821 80.849.705

Despesas -708.065 -783.616 -747.191 -7.038.083

Alavancagem -29.251 -43.755 -107.940 -942.369

Performance -105.243 -100.964 -100.964 -912.956

Resultado Fundo 8.482.909 7.933.253 8.431.726 71.956.297

Resultado/Cota 0,12 0,12 0,12 1,06

Rendimento Distribuído/Cota 0,125 0,125 0,125 1,10

Rendimento Distribuído/Rend. Total 100% 107% 101% 104%
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Histórico de Rentabilidade

Resumo

Riza Fiagro
Relatório de Gestão
Setembro 2026

jul/26 ago/26 set/26 Acum. 2026

Cotas

Emitidas 68.045.425 68.045.425 68.045.425 68.045.425

Mercado | Início do Período R$ 8,62 R$ 8,44 R$ 8,38 R$ 9,53

Mercado | Final do Período R$ 8,44 R$ 8,38 R$ 8,55 R$ 8,55

Cota Contábil R$ 9,73 R$ 9,73 R$ 9,73 R$ 9,73

Rentabilidade

Rendimento (R$/cota) R$ 0,125 R$ 0,125 R$ 0,125 R$ 1,10

Dividend Yield (%) 1,48% 1,49% 1,46% 12,81%

Retorno Total Bruto -0,64% 0,77% 3,52% 1,21%

CDI 1,22% 1,09% 1,08% 10,51%

CDI+ -1,84% -0,32% 2,41% -8,42%
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Tabela de Sensibilidade

Fiagro histórico de rendimentos e projeções

Riza Fiagro
Relatório de Gestão
Setembro 2026
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Posicionamento Atual
O Fundo passou por um pagamento antecipado, fazendo com que
78,91% do Patrimônio Líquido esteja atualmente alocado. A gestão
permanece empenhada na realocação dos recursos, buscando recompor
a carteira de forma consistente com os padrões de risco e rentabilidade
do Fundo.

Portfólio por Indexador

Portfólio por Garantia

Portfólio por Prazo

Portfólio por Cultura

Portfólio por Estratégia

Portfólio por Região

Riza Fiagro
Relatório de Gestão
Setembro 2026

Portfólio

CDI

Aval + AF de Terras Outros

Até 1,5 anos Até 3 anos Superior a 3,0 anos

Soja Semente de Soja Milho Algodão
Semente de Pastagem Sorgo Outros

Investimento de Longo Prazo Custeio de Safra
Caixa
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Perspectivas

Uniggel Sementes

Em relação à Uniggel Sementes, a gestão informa que segue acompanhando de forma próxima o processo de recuperação judicial da companhia. Após o
default do CRA, em conjunto com os assessores jurídicos contratados, foram adotadas as medidas cabíveis para a execução da garantia da operação,
constituída por Alienação Fiduciária de terras, cujo cronograma permanece em linha com o previsto. O primeiro stay period foi encerrado, e a companhia
obteve, por decisão judicial, a prorrogação para um segundo período de suspensão. Paralelamente, o fundo continua adotando todas as medidas legais
necessárias para a execução da garantia.

Cabe reforçar que, desde janeiro, a exposição à Uniggel Sementes deixou de compor o cálculo do resultado recorrente do fundo. Ainda assim, o fundo
dispõe de resultado acumulado suficiente para conferir à gestão flexibilidade na manutenção do atual patamar de distribuição de rendimentos, mesmo
diante do default do CRA. Dessa forma, a gestão reitera que o evento de crédito não deverá impactar o nível de dividendos distribuídos aos cotistas.

Em setembro o fundo apurou resultado de R$ 0,1239 por cota, enquanto a distribuição totalizou R$ 0,125 por cota, resultando em um consumo de apenas
R$ 0,0011 por cota do resultado acumulado. A geração de resultados segue saudável e consistente, permitindo ao fundo elevar a distribuição de
dividendos sem impacto relevante sobre o resultado acumulado.

Patrimônio Líquido

A gestão, em conjunto com o administrador, identificou inconsistências no valor do patrimônio líquido do Fundo divulgado no terceiro trimestre de 2026.

Nas últimas semanas, a gestão, em conjunto com o administrador, vem trabalhando na correção dos valores patrimoniais divulgados, de forma a
assegurar a adequada representação do patrimônio do Fundo. Após os ajustes, a cota patrimonial esperada deverá estar em linha com os valores
historicamente divulgados pelo Fundo, entre R$ 9,70 e R$ 9,75.

Alocação 

A gestão informa que a Sementes Produtiva realizou a pré liquidação de seus CRAs junto ao Fiagro, no montante de R$ 112 milhões, enquanto o Grupo
Richart realizou o pagamento de R$ 10 milhões conforme o fluxo originalmente previsto. Diante disso, a gestora segue empenhada na realocação dos
recursos do Fundo em operações alinhadas ao seu perfil de risco e retorno.

Abaixo, apresenta-se o pipeline detalhado das potenciais operações em análise:

Pipeline

Riza Fiagro
Relatório de Gestão
Setembro 2026

Mês Estimado de Desembolso Setor Volume (R$ '000)

dez/26 Produtor de Grãos e Sementes 40.000

dez/26 Usina de Etanol de Milho 70.000

dez/26 Fiagro de Terras 90.000

Total 200.000
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Anexo I
Riza Fiagro | Carteira de crédito | 2026

# Operação Produto
financeiro Indexador | taxa Garantia Vencimento Volume (R$ mil) % PL

1 KPS Agropecuária CRA CDI + 4,50% Aval + AF de terras nov/31 89.152 13,7%

2 Celini CRA CDI + 6,00% Aval + AF de terras abr/31 60.163 9,3%

3 Grupo MG CRA CDI + 4,30% Aval + AF de terras jun/31 50.000 7,7%

4 Grupo Uniggel CRA CDI + 4,15% Aval + AF de terras out/29 42.750 6,6%

5 Gaps Agronegócios CRA CDI + 4,40% Aval + AF de grãos mai/28 43.333 6,7%

6 Irmãos Gatto CRA CDI + 4,65% Aval + AF de terras jun/31 28.571 4,4%

7 Armin CRA CDI + 4,40% Aval + AF de terras mar/31 30.000 4,6%

8 Safra Sul CRA CDI + 4,40% Aval + AF de terras out/32 26.250 4,0%

9 Oscar Stroschon CRA CDI + 4,00% Aval  out/28 24.000 3,7%

10 Grupo Horita CRA CDI + 4,82% Aval + AF de terras nov/26 11.000 1,7%

11 Safra Sul CRA CDI + 4,40% Aval + AF de terras out/32 13.750 2,1%

12 Francisco Pugliesi Neto CRA CDI + 5,50% Aval + AF de terras nov/27 8.160 1,3%

13 KPS Agropecuária CRA CDI + 4,50% Aval + AF de terras nov/26 10.000 1,5%

14 Uniggel CRA CDI + 5,00%
Aval + cessão fiduciária de direitos
creditórios mar/26 10.000 1,5%

15 Agrogar Agropecuária CRA CDI + 6,50% Aval + AF de aeronave mai/33 30.000 4,6%

16 EXAG11 FIAGRO 35.000 5,39%

Caixa  136.870 21,09%

Total 4,52% 649.000 100%
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Anexo II
Riza Fiagro | Carteira de crédito | 2026

Devedor Descrição

Oscar Stroschon

Fundador de um grupo com mais de 40 anos de experiência na atividade agrícola, com atuação diversificada nos estados da Bahia, Minas Gerais,
Goiás e Tocantins. Gestão profissionalizada, com diretrizes organizacionais bem estruturadas, e segunda geração da família já atuante nos
negócios. Balanço patrimonial auditado e políticas de travamento e mitigação de risco bem definidas. Produção em mais de 40 mil hectares de
área plantada por ano, com especialização na produção de semente de soja (com mais de 10 anos no mercado), algodão, milho, arroz e feijão.

KPS Agropecuária

Grupo com mais de 30 anos de experiência na atividade agrícola, tendo sido um dos primeiros grupos a chegar no oeste baiano, na região onde
hoje é o município de Luis Eduardo Magalhães. Hoje, além do polo produtivo da Bahia, o grupo tem produção no estado do Maranhão, no
município de Balsas, com 38 mil hectares de área plantada por ano, especializando-se na produção de soja, milho e algodão. Governança
corporativa muito bem desenvolvida, com a segunda geração da família já à frente do negócio, profissionais de mercado atuando nas áreas
operacional e financeira, e políticas de fixação bem definidas.

Grupo Horita

Grupo com mais de 60 anos na atividade agrícola e quase 40 somente na Bahia, onde chegaram em 1984. Atualmente, é o maior produtor rural da
Bahia, com mais de 105 mil hectares de plantio por safra, concentrados principalmente em soja, milho e algodão. Conta com uma gestão
profissionalizada em todas as frentes do negócio, com profissionais de mercado atuando em áreas operacionais e financeiras. Possui políticas de
fixação de grãos, fibras e insumos bem definidas. Tem uma estrutura de governança muito bem desenvolvida, com a segunda e terceira geração
da família já à frente do negócio e balanço patrimonial auditado.

Francisco Pugliesi Neto
Grupo de Produção Rural com mais de 50 anos na atividade agrícola com atuação no Maranhão, Goiás e interior de São Paulo. Gestão
profissionalizada e com atuação da segunda e terceira geração da família no negócio. Produzem em mais de 9 mil hectares de área plantada ao
ano e especializados na produção de soja, milho e cana de açucar.

Celini
Grupo de Produção Rural com mais de 20 anos na atividade agrícola e com atuação em Cristalina no Goiás. Gestão profissionalizada e
especializados em soja, feijão e milho com produção em mais de 7 mil hectares ao ano.

Safra Sul Grupo com mais de 40 anos de experiência na atividade agrícola, com atuação em Goiás e Minas Gerais. Tradicional sementeira da região,
especializados na produção de semente de pastagem, soja e feijão, com mais de 5 mil hectares de área plantada por ano.

GAPS

Grupo com mais de 40 anos de experiência na atividade agrícola, com atuação diversificada no Maranhão, Tocantins e Goiás. Faz parte do
conglomerado que controla as operações da Maqcampo, grupo de revendas da John Deere no estado do Tocantins. Gestão profissionalizada,
com profissionais de mercado em todas as funções operacionais e financeiras, conselho administrativo para tomada de decisões estratégicas, e
especialidade na produção de soja e milho em mais de 36 mil hectares de área plantada por ano

Irmãos Gatto

Grupo de produção rural com mais de 40 anos de experiência na atividade agrícola. Concentram a produção na região oeste da Bahia,
especialmente Luis Eduardo Magalhães e Barreiras. Possuem uma gestão prossionalizada, organização do conselho de administração da
Sementes Oilema com conselheiros independentes, segunda geração já atuante no negócio e políticas de travamento de preços e compra de
insumos bem definidas. Cultivam hoje em mais de 45 mil hectares por ano, com especialização na produção de semente de soja, soja grão e
milho.

Grupo MG

Grupo de produção agrícola com mais de 40 anos de história produzindo na região de Campo Verde/MT. As áreas de produção se encontram
próximas da área urbana, trazendo facilidades logísticas e de acesso a recursos. Hoje, as atividades são exercidas pela 3ª geração da família, que
além de formarem o conselho para tomada de decisões, tem os papeis operacionais e financeiros todos bem definidos. O grupo cultiva mais de 10
mil hectares por safra, exclusivamente em terras próprias, adota políticas de fixação bem definidas na venda dos produtos e aquisição de insumos.

Grupo Uniggel

O Grupo Uniggel é uma empresa familiar que se destaca como um dos principais produtores de sementes de soja no país, abrangendo uma área
plantada de cerca de 70 mil hectares distribuída em seis estados (Pará, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Tocantins). Além da soja, a
empresa também se dedica à produção de algodão, caroço de algodão, milho e arroz. Com uma estrutura operacional robusta, o Grupo Uniggel
conta com 14 escritórios comerciais em todo o país, sete unidades de processamento de sementes, 21 fazendas próprias de produção agrícola e
duas unidades de esmagamento de caroço de algodão.

Armin Scherer
Grupo de Produção Rural com mais de 30 anos na atividade agrícola com atuação no estado do Tocantins. Boa gestão com sucessão bem definida
e atuação da segunda e terceira geração da família no negócio. Produzem em mais de 13 mil hectares ao ano e são especializados na produção de
soja, milho e gergelim.

Agrogar Agropecuária

A família Alvarenga tem mais de 150 anos de tradição no café e é fundadora do Laticínios Aviação, empresa centenária e reconhecida no Brasil.
Hoje, detém 50% da holding GON Participações S.A., recebendo cerca de R$ 15 milhões anuais em dividendos, além de possuir metade de uma
fazenda de 700 ha no sul de Minas, com 330 ha de café plantado. Com esses recursos, criou os Armazéns Gerais Peneira Alta, com capacidade
para um milhão de sacas e beneficiamento de até sete mil sacas/dia. O projeto mais recente é uma fazenda em Alagoas, adquirida via Agrogar
Agropecuária, voltada à recria e engorda de gado.
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Anexo III
Riza Fiagro | Carteira de crédito | 2026

Devedor Código CRA

KPS Agropecuária
CRA0210041H, CRA0210041I, CRA0210041J, CRA0210041K, CRA02100475, CRA02100476, CRA02100477, CRA02100478,
CRA021004YP, CRA021004YQ, CRA021004YR, CRA021004YS

Gaps Agronegócios CRA02200ENT e CRA02200ENU

Celini CRA02200AND e CRA02200ANE

Grupo MG CRA02300FW9 e CRA02300FWA

Grupo Uniggel CRA02300N5D e CRA024003PF

Irmãos Gatto CRA023003PD e CRA023003PE

Safra Sul CRA02200BVT, CRA02200BVU, CRA024007VF e CRA024007VG

Grupo Horita CRA021004YP, CRA021004YQ, CRA021004YR, CRA021004YS

Francisco Pugliesi Neto CRA021004YP, CRA021004YQ, CRA021004YR e CRA021004YS

Armin CRA024003PG

Oscar Stroschon CRA024007VE

Agrogar Agropecuária CRA025008SP
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Este conteúdo tem propósito exclusivamente informativo e se baseia em dados estatísticos, metodologias probabilísticas, fatos concretos do mercado
financeiro e em resultados financeiros apurados. Em nenhum momento, o conteúdo desta mensagem representa opiniões pessoais ou recomendações
de investimento financeiro de qualquer natureza. Não se configuram, portanto, como ideias, opiniões, pensamentos ou qualquer forma de posicionamento
por parte Riza Asset e o Administrador. É terminantemente proibida a utilização, acesso, cópia ou divulgação não autorizada das informações presentes
neste conteúdo. O investimento em ações é um investimento de risco. Na realização de operações com derivativos existe a possibilidade de perdas
superiores aos valores investidos, podendo resultar em significativas perdas patrimoniais. Para avaliação da performance de um fundo de investimentos é
recomendável a análise de, no mínimo, 12 (doze) meses. Leia o prospecto e o regulamento antes de investir. Todas as informações sobre os produtos,
bem como o regulamento e o prospecto e regulamento aqui listados, podem ser obtidas com seu agente de investimentos, em nosso site na internet ou
no site do referido gestor. Fundos de investimento não contam com garantia do administrador, do gestor, de qualquer mecanismo de seguro ou fundo
garantidor – FGC. A taxa de administração máxima compreende a taxa de administração mínima e o percentual máximo que a política do FUNDO admite
despender em razão das taxas de administração dos fundos de investimento investidos. Os fundos de ações e multimercados com renda variável /sem
renda variável podem estar expostos a significativa concentração em ativos de poucos emissores, com os riscos daí decorrentes. Os fundos de crédito
privado estão sujeitos a risco de perda substancial de seu patrimônio líquido em caso de eventos que acarretem o não pagamento dos ativos integrantes
de sua carteira, inclusive por força de intervenção, liquidação, regime de administração temporária, falência, recuperação judicial ou extrajudicial dos
emissores responsáveis pelos ativos do fundo. Os fundos de cotas aplicam em fundos de investimento que utilizam estratégias com derivativos como
parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em perdas patrimoniais para seus cotistas.
Os fundos de renda fixa estão sujeitos a risco de perda substancial de seu patrimônio líquido em caso de eventos que acarretem o não pagamento dos
ativos integrantes de sua carteira, inclusive por força de intervenção, liquidação, regime de administração temporária, falência, recuperação judicial ou
extrajudicial dos emissores responsáveis pelos ativos do fundo. Para informações e dúvidas, favor contatar seu agente de investimentos. Rentabilidade
passada não representa garantia de rentabilidade futura. As rentabilidades divulgadas não são líquidas de impostos e taxas de saída e performance. As
informações publicadas não levam em consideração os objetivos de investimento, situação financeira ou necessidades específicas de qualquer
investidor. Os investidores devem obter orientação financeira independente, com base em suas características pessoais, antes de tomar uma decisão de
investimento. Caso os ativos, operações, fundos e/ou instrumentos financeiros sejam expressos em uma moeda que não a do investidor, qualquer
alteração na taxa de câmbio pode impactar adversamente o preço, valor ou rentabilidade. A Riza Asset e o Administrador não se responsabilizam por
decisões de investimentos que venham a ser tomadas com base nas informações divulgadas e se exime de qualquer responsabilidade por eventuais
prejuízos, diretos ou indiretos, que venham a decorrer da utilização dessa plataforma. Os desempenhos anteriores não são necessariamente indicativos
de resultados futuros. Investimentos nos mercados financeiros e de capitais estão sujeitos a riscos de perda superior ao valor total do capital investido.

Riza Fiagro
Relatório de Gestão
Setembro 2026

Disclaimer

Nome do Fundo
FUNDO DE INVESTIMENTO NAS CADEIAS PRODUTIVAS
AGROINDUSTRIAIS RIZA AGRO - FIAGRO - IMOBILIÁRIO

CNPJ
40.413.979/0001-44

Administradora
BANCO GENIAL S.A.
www.bancogenial.com
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